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QUARTA-FEIRA, 10 DE FEVEREIRO DE 2016

  Marés

Violência
Homem é assassinado 

em Coelho Neto por 
causa de ciúmes 

PÁGINA 8/URBANO

Empreendedorismo:  Maranhão ganha 2.276 novas empresas  em 2016

  Bastidores
Terminou o recesso parlamentar e 
veio o carnaval. Também acabou 
o chamado “reinado de momo”. 
Agora os deputados, senadores e 
todos os demais políticos voltam 

ao trabalho. PÁGINA 3\POLÍTICA

Escolas campeãs serão 
conhecidas hoje

  Suspeitos de 
tráfi co são 
presos em 
Dom Pedro 

PÁGINA 7\URBANO 

Pedofi lia
  Homem é preso por 
assediar menor com 
fotos pornográfi cas

PÁGINA 8/URBANO

Turistas apreciam
 carnaval 

multicultural 
do Maranhão

         O ritmo contagiante das brincadeiras 
carnavalescas atraiu centenas de turistas. Na 

capital, São Luís, a beleza dos blocos tradicionais, 
das tribos de índio, dos blocos de rua e do tambor 
de crioula conquistam os foliões que escolheram a 

capital maranhense como palco do carnaval.

PÁGINA 7/URBANO

Império de Casa Verde campeã do carnaval paulista 2016 
A escola disputou o título com outras 13 agremiações, desfi lou com o enredo O Império dos Mistérios. A escola mostrou 
as civilizações antigas e mitos das sociedades perdidas. A vice-campeã foi a Acadêmicos do Tatuapé, com 269,1 pontos.

PÁGINA 5\GERAL

 

Ano LXXXVIII  Nº 34.534

PÁGINA 6\NEGÓCIOS

As pessoas que foram assistir aos desfi les na passarela apontaram as três principais escolas de São Luís como favoritas: a Favela do Samba, a Turma do Quinto e a Flor do Samba são as  
candidatas a levantar o título. Resultado fi nal do desfi le das escolas de samba acontece hoje à tarde no Cine Teatro da Cidade, no Centro, com início previsto para as 14h.
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A Polícia Civil do município de 
Dom Pedro prendeu Antônio San-
tana Doaldo, de 41 anos, e Sebas-
tião Borges de Sousa Costa, de 26 

anos. Eles são suspeitos de realizar o 
tráfi co de drogas de região.

 PÁGINA 7\URBANO
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  Impar
Artistas cantam nos 
circuitos de carnaval 
do Maranhão    
PÁGINA 9\IMPAR

Circuitos 
tiveram 

segurança
 reforçada 

PÁGINA 8\URBANO

Baixa  02h06 -0.2mm

Alta  08h15 6.2mm

Baixa  14h23 -0.1mm

Alta  20h26 6.5mm

CAPITAL E INTERIOR R$ 2.00
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3POLÍTICA [[ São Luís, quarta-feira, 10 de fevereiro de 2016//
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BASTIDORES
Raimundo Borges
borges@pacotilha.com.br

Carnaval das contradições
O carnaval maranhense de 2016 acabou dominado pela esquisitice. Foi 
antecipado para o comecinho de fevereiro do ano eleitoral, que elegerá 
prefeitos e vereadores. Como carnaval é sinônimo de mistura de alegria, 
euforia e política, esta última foi a que menos contribuiu. O governo do 
Estado fez a sua parte, mas dentro da escassez de recursos, o que acabou 
influenciando no comportamento dos foliões, pegos de bolsos vazios e do-
minados pelo desânimo da crise. O desemprego afeta o bolso, a moral e o 
jeito de ser das pessoas, derrubando o sentimento de extravasamento – a 
essência da folia momesca. Como as eleições de outubro não são de depu-
tados, suas excelências tiveram que reprogramar sua agenda na festança 
que acabou ontem. Sumiram das bases eleitorais. Os prefeitos que estão 
com o cofre vazio, grande parte respondendo a processos por improbi-
dade, outros cassados e investigados pelos órgãos de controle, recuaram 
no carnaval. As bandas famosas e caras, que costumavam fazer a galera 
delirar, pagas com dinheiro público, sumiram das cidades maranhenses. 
Pouquíssimos foram os prefeitos que arriscaram enfrentar investigação 
do Ministério Público, que avisou, com antecedência, que iria entrar em 
campo contra esse tipo de gasto. Assim, o carnaval aconteceu do tamanho 
das possibilidades. Camisetas ou abadas com nome de pré-candidatos 
não puderam colorir os ambientes carnavalescos porque caracteriza-
vam propaganda antecipada, sujeita às penalidades previstas nas novas 
regras que norteiam as campanhas e as eleições. Por falta de condições 
financeiras, em várias cidades, os foliões recuaram no tempo e fizeram 
ressuscitar as velhas brincadeiras da maisena na cara, em blocos atrás de 
carros de som. Tinha mais camionetas com seus equipamentos de som 
estridentes do que os trios elétricos. Banda, só mesmo as locais, baratas e 
do tamanho da folia de cada município.

Começo atravessado
Terminou o recesso parlamentar e veio o carnaval. Também acabou o 
chamado “reinado de momo”. Agora os deputados, senadores e todos os 
demais políticos voltam ao trabalho, a partir da próxima semana. No 
Congresso, a nova pauta é a mesma velha pauta de 2015. O impeachment, 
a cassação de Eduardo Cunha e a Lava-Jato. Esta conseguiu atravessar o 
samba, mesmo com seu “Japonês” virando a principal  atração das ruas.  

Folia mixuruca
No Maranhão, os deputados ainda não fizeram nada em 2016. Como 
conseguiram limpar a pauta no período legislativo terminado no fim de 
2015, o que ficou para este ano eles vão ter que inventar. A única matéria 
importante que sobrou de 2015 para este ano foi a CPI da Saúde, mas fo-
cada no ex-secretário Ricardo Murad do que no sistema como um todo. 

Enredo torto
Só que ocorreu um “acidente” no enredo da CPI. O presidente Levy Pon-
tes, junto com o relator Fernando Furtado, este do PCdoB, produziram 
um parecer pra lá de fraco, inconsistente e sem apuração. O texto ainda 
chegou ao plenário da Assembleia Legislativa, mas depois, inesperada-
mente, foi recolhido. Passou o ano, e parece que em 2016 já está com o 
prazo de validade vencido.

Inviável
A deputada Andrea Murad (PMDB) anunciou que nas próximas ses-
sões iria tentar recolher 14 assinaturas (número mínimo) para criar 
a CPI da Exploração Sexual. O alvo seria o prefeito de Santa Inês, Ri-
bamar Alves, que foi preso e passou o carnaval atrás das grades. Vale 
dizer que Andrea só conseguirá aprovar esse tipo de investigação se a 
bancada governista apoiá-la. 
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O zika é um problema de saúde 
pública no mundo inteiro, 
mas justamente pelas 
tipicidades do clima, 
não é um problema olímpico
Do ministro do Esporte, George Hilton, em resposta à 
recomendação do Comitê Olímpico dos EUA aos atletas 
americanos, de cogitar não participar da Olimpíada no 
Rio por causa da epidemia de zika vírus. 

A região do Baixo Parnaíba, chegando até o Delta do Par-
naíba, está vivendo seu segundo momento de expectativa 
na área econômica. Depois da ocupação das chapadas 
e cerrados pela gauchada produtora de grãos, chegou a 
vez da “Rota da Emoções” deixar de ser um sonho dis-
tante para se tornar realidade. Ninguém fala em outro 
assunto na área de infl uência da rodovia que vai ligar 
Barreirinhas a Camocim, no Ceará.

A efervescência da região é tamanha, que os grandes e 
pequenos empreendedores, com foco no turismo, re-
pugnam qualquer conversar sobre crise ou fatores dela 
decorrentes. A estrada, projetada desde o governo José 
Reinaldo, só agora está ligando por asfalto as cidades de 
Barreirinhas e Paulino Neves. 

Faltam escassos 37 quilômetros, sendo que a empresa Ôme-
ga, que fez parceria público-privada com o governo Flávio 
Dino, está concluindo a parte de terraplenagem. O gover-
no, pela Secretaria de Infraestrutura (Sinfra), fará o asfal-
tamento. A empresa vai explorar o enorme potencial de 
energia eólica na região dos Lençóis Maranhenses. Por lá 
só se fala em duas coisas: turismo e petróleo, a ser explo-
rado em terra e no litoral.

DIÁRIO OFICIAL

Decreto tira nome 
de José Sarney de 
escolas no estado
Sarney, Murad, Castelo e Lobão são nomes comuns em prédios públicos de 
escolas e outras áreas do estado do Maranhão. Porém, essa realidade vai mudar

Barba de molho
Depois que a Polícia Civil prendeu, em fl agrante, o prefei-
to Ribamar Alves, acusado de estupro contra uma jovem de 
18 anos, todos os demais chefes municipais enrolados com 
processo de investigação e demandas tramitando na Justiça 
cuidaram de botar a barba de molho. Sabem que, a exemplo 
da PF, a Polícia Civil também prende prefeito.
 

E
m 2015, ao assumir o go-
verno, Flávio Dino (PCdoB) 
proibiu que o patrimônio 
estadual receba o “batis-

mo” de pessoas vivas e também 
vetou que os bens públicos se-
jam nomeados em homenagem 
a pessoas responsabilizadas por 
violações aos Direitos Humanos 
durante o regime militar.

Esta foi uma das primeiras 
medidas anunciadas pelo go-
vernador em 1º de janeiro do 
ano passado. Um ano depois, 
Flávio Dino, por meio do De-
creto 31.4690, assinado no dia 
4 de janeiro e publicado no Di-
ário Ofi cial do Estado de 14 de 
janeiro, trocou as denominações 
de 37 estabelecimentos da rede 
estadual de ensino que home-
nageavam pessoas vivas e deu 
a eles nomes de personalidades 
que já morreram - professores, 
religiosos, políticos (como os 
ex-deputados João Evangelista 
e Júlio Monteles) e até mesmo o 
cientista alemão Albert Einstein.

O campeão em perdas de ho-
menagens foi o ex-presidente José 
Sarney (PMDB-AP), que exerceu 
também os cargos de governador 
do Maranhão, deputado federal, 
senador da República e presidente 
do Congresso Nacional - Sarney 
também é membro das acade-

Militares

Em março de 2015, Flávio 
Dino, alegando não haver 
motivos para se homenagear 
“ditadores”, tirou os nomes 
dos ex-presidentes militares 
de vários estabelecimentos 
de ensino. Na oportunidade, 
os ex-presidentes Castelo 
Branco, Emílio Garrastazu 
Médici e Arthur Costa e Silva 
perderam as homenagens 
conferidas em dez escolas 
e cidades diferentes. O 
governador justifi ca em seu 
decreto que promoveu as 
mudanças em obediência 
aos os incisos III e V do 
Art. 64 da Constituição 
Estadual. Segundo o 
governo, a medida também 
pretende regular algo que é 
constitucionalmente previsto 
e que deveria ser cumprido 
conforme a Lei Federal n.º 
6.454, de 1977. As informações 
são do jornal “O Estado de S. 
Paulo”.

O ex-presidente José Sarney foi o campeão em perdas de homenagens

Escritura do sítio em Atibaia usado por Lula  foi lavrada em seu escritório

mias de letras do Brasil (ABL) e 
do Maranhão (AML).

No total, o ex-presidente do 
Senado perdeu sete homena-
gens em diferentes municípios 
maranhenses. Sarney não foi o 
único a perder as homenagens.

Os ex-governadores Edison 
Lobão - atual senador e ex-mi-
nistro de Minas e Energia - (três), 

Roseana Sarney (três), João Al-
berto de Souza (duas) e João Cas-
telo (uma) também tiveram seus 
nomes trocados, assim como a 
ex-secretária de Educação Leda 
Tajra (cinco), o ex-deputado fe-
deral e ex-proprietário da Rádio 
e TV Difusora Magno Bacelar, 
o ex-vice-presidente da Repú-
blica e ex-governador de Per-

nambuco Marco Maciel. Além 
dos políticos, também perdeu 
a homenagem o poeta Ferreira 
Gullar, membro da Academia 
Brasileira de Letras.

LAVA-JATO

Compra de sítio é alvo de investigação 
A compra do sítio usado pelo 

ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva em Atibaia (SP) foi for-
malizada no escritório do ad-
vogado e empresário Roberto 
Teixeira, compadre do petista, 
no bairro dos Jardins, em São 
Paulo. O imóvel custou R$ 1,5 
milhão, em outubro de 2010, dos 
quais R$ 100 mil (R$ 143 mil em 
valores atuais) foram pagos em 
dinheiro em espécie.

As informações constam das 
escrituras de compra e venda das 
duas áreas que compõem o imó-
vel de 173 mil m², investigado pela 
Operação Lava-Jato sob suspeita 
de ter sido reformado a mando 
de empreiteiras que tiveram ex-
executivos condenados na Justiça 
por envolvimento no esquema de 
desvios e de propinas da Petrobras.

Segundo o documento, Fer-
nando Bittar, fi lho do ex-prefei-
to de Campinas (SP) Jacó Bittar, 
amigo de Lula, pagou R$ 500 mil 
por uma parte do sítio e Jonas Su-
assuna, primo do ex-senador Ney 
Suassuna, arcou com R$ 1 milhão. 
Ambos são sócios de Fábio Luís Lula 
da Silva, o Lulinha, fi lho de Lula.

Dos R$ 500 mil pagos por Bit-
tar, R$ 100 mil foram “recebidos 
em boa e corrente moeda na-
cional”. O restante foi pago em 
dois cheques do Banco do Bra-
sil. O negócio foi formalizado no 
dia 29 de outubro de 2010, dois 
dias antes da eleição da presi-
dente Dilma Rousseff, no 19º 
andar de um prédio de escritó-
rios na Rua Padre João Manoel, 
nos Jardins. O endereço é o do 
escritório de Teixeira.

Teixeira é amigo de Lula des-
de os anos 1980 e padrinho de 
Luís Cláudio, caçula de Lula. Du-
rante anos o ex-presidente mo-
rou em uma casa pertencente 

Defesa

O advogado e empresário Roberto Teixeira disse, por meio 
de sua assessoria, que a escritura do sítio usado pelo ex-
presidente Lula em Atibaia foi lavrada em seu escritório 
porque Fernando Bittar e Jonas Suassuna são clientes 
antigos do escritório. “Ambos já eram nossos clientes”, disse 
ele por e-mail. Teixeira contradiz a escritura ao falar sobre 
os R$ 100 mil pagos em espécie. Segundo ele, o valor foi 
pago com o cheque administrativo 218 do Banco do Brasil. 
“A compra foi paga mediante cheques administrativos pelo 
valor total da venda, identifi cados na escritura”, afi rmou..A 
escritura, entretanto, deixa claro que Suassuna pagou R$ 1 
milhão em cheque e Bittar quitou R$ 400 mil também em 
cheque e R$ 100 mil “em boa moeda corrente.

ao empresário em São Bernardo. 
Teixeira também intermediou 
a compra da cobertura duplex 
onde Lula mora atualmente em 
São Bernardo do Campo e é pro-
prietário do apartamento, onde 
vive Luís Cláudio.

Conforme revelou o jornal O 
Estado de S. Paulo, o agrimensor 
Cláudio Benatti disse ter sido con-
tratado por Teixeira em 18 de de-
zembro de 2010 para começar os 

serviços no sítio em 20 de janeiro 
de 2011, em caráter de urgência 
no sítio. Lula deixou o Planalto 
naquele mês e parte da sua mu-
dança foi levada para o sítio. Be-
natti deve prestar depoimento 
na semana que vem à Lava-Jato.

Gaveta

Conforme os documentos do 
sítio, a compra havia sido fecha-

da pelo menos dois meses antes, 
no dia 5 de agosto de 2010, por 
meio de um Instrumento Par-
ticular de Compra e Venda fi r-
mado entre os compradores e o 
antigo dono, AdaltonSantarelli, 
um comerciante de São Paulo.

O sítio usado por Lula e sua 
família em Atibaia é alvo de in-
vestigação da Operação Lava Jato. 
Segundo relatos de comercian-
tes locais e prestadores de ser-
viço, parte da reforma foi ban-
cada pelas empreiteiras OAS e 
Odebrecht, ambas investigadas 
pela Lava-Jato.

A chegada da Lava-Jato mu-
dou a rotina do bairro do Portão, 
em Atibaia, limite entre a cidade e 
a área rural onde fi ca o sítio usa-
do pelo ex-presidente. Vizinhos e 
comerciantes da região têm sido 
questionados pelos procuradores 
do Ministério Público Federal so-
bre a frequência das visitas, rotina 
e companhias do petista no local.

No depósito Dias, que for-
neceu parte do material para a 
reforma do imóvel, em 2011, os 
procuradores realizaram duas 
buscas de documentos e notas 
fi scais da época. O atual dono, 
Nestor Neto, que assumiu a loja 
em 2014, afi rmou que o objetivo 
era encontrar provas e buscar 
novas informações.

Há suspeita de que a Odebre-
cht pagou parte da conta. “Os pro-
curadores analisaram algumas 
documentações antigas, como 
notas e comprovantes, que ain-
da estavam na loja. Acessaram 
salas que estavam fechadas pelo 
dono do prédio e eu não tinha 
mais acesso”, disse Neto. Duas 
atendentes da padaria Iannuzzi, 
que fi ca no acesso ao sítio, dizem 
que a ex-primeira-dama Marisa 
Letícia comprava no local.
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Chegou o momento de um 
dos bailes à fantasia mais 

aguardado da cidade: o tra-
dicional Baile das Fofi nhas. 
Máscaras, fantasias e vários 

adereços vão mostrar o verda-
deiro espírito dos antigos car-
navais pelos eternos brincan-

tes da folia momesca. 

IMPAR

 

Baixa  04h30   1,1m 

Alta 10h36    5,2m

Baixa 17h06     1,2m 

Alta 23h09    5,1m

  Marés

  Loterias
QUINA  Concurso n. 3711

18 32 55 64 73 

LOTOFÁCIL  Concurso n. 1169

02 03 04 07  08
09 12 15 16  17 
18 21 22 24 25 

INSEGURANÇA

22 pessoas já 
foram mortas 

em nove dias na 
Grande Ilha

 
A região metropolitana de São 

Luís continua registrando 
grande número de mortes. 

Somente nos primeiros dias de 
fevereiro foram registradas 

22 mortes. Os números 
assustam a população.  

POLÍCIA 3

Mais de cinco mil CPFs 
suspensos no Maranhão

Mais de cinco mil Cadastros de Pessoa Física (CPFs) estão suspensos no Maranhão. A informação é da Delegacia da Receita Federal em São Luís. Os documentos foram suspensos após 
comparação das informações cadastrais dos contribuintes com os dados dos mesmos junto à Justiça Eleitoral. A suspensão pode gerar alguns transtornos para o contribuinte, como a 

impossibilidade de abertura ou movimentação de contas bancárias, a compra na forma de crediário, ou, ainda, o fi nanciamento de veículos e outros impedimentos. URBANO

CULTURA 
São Luís é, a partir 
de hoje, a capital 

internacional
do folclore 

Ônibus extras para atender demanda de foliões
Faltando poucos dias para o carnaval, a movimentação no Terminal Rodoviário de São Luís é intensa. Nos guichês de venda, fi las se 

formam para a compra de passagens. Algumas empresas chegaram a contratar atendentes e motoristas para dar conta da demanda 
que deve durar até a quarta-feira de cinzas. A procura maior neste período é refl exo do feriado prolongado 

do carnaval e das comemorações da folia no interior do estado. URBANO

  Bastidores
Cassar mandato de prefeito no Ma-
ranhão virou rotina. Só o de Raposa, 
o menor dos quatro municípios da 
Ilha, Clodomir de Oliveira dos San-
tos, já sofreu afastamento do cargo 
por três vezes. POLÍTICA 3

  Giro
Para fortalecer o turismo, aero-
portos receberão investimentos 
em duas frentes: reforma e cons-
trução. Serão construídos 9 aero-
portos e 71 passarão por reformas. 

Uma nova 
Rádio Timbira

Ministro fala
em economia 

de energia com 
mais rigidez

GERAL 5

Prefeito e vice 
de Raposa são 
cassados pelo 

TRE-MA
POLÍTICA 2

 PT completa 35 
anos de história 

mergulhado 
em crise

 USC do 
Coroadinho 
apresenta 
problemas
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A Rádio Timbira dá início, hoje, à nova grade de 
programação, que será diversifi cada, democrática e 
baseada no princípio da interação com os ouvintes. 

O objetivo é ser o meio de comunicação do povo 
maranhense.

GERAL 5

DOPING     Segundo teste surpresa de Anderson Silva apresenta resultado negativo SUPERESPORTES 4

 Assembleia do 
estado tem novo 
formato em sua 
comunicação

POLÍTICA 3

POLÍTICA 2

 
POLÍCIA 3

COMBUSTÍVEIS Busca pelo menor preço 
Motoristas alteram rotina para tentar encontrar gasolina com preço 
baixo. Cresce a busca por valor abaixo de R$ 3,49.  O Imparcial identifi cou 
que a maioria dos postos está com preços acima de R$ 3,45.  URBANO
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Presidência e 
Senado no rito do 
impeachment
Após órgãos emitirem seus pareceres sobre a decisão do STF, o processo deverá 
ser encaminhado à Advocacia-Geral da União e à Procuradoria-Geral da União

OPERAÇÃO

Polícia cumpre mandados 
de apreensão na Samarco

A 
Presidência e o Senado 
poderão se manifestar 
sobre o rito do impe-
achment defi nido em 

dezembro pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF). A decisão 
do ministro Luís Roberto Bar-
roso, relator do caso na Cor-
te, publicada na última quin-
ta-feira (4), dá prazo de cinco 
dias para que as considerações 
sejam apresentadas. O despa-
cho abrange também o PCdoB, 
que é o autor da ação.

Barroso explicou que a me-
dida é necessária diante da rele-
vância da ação. A determinação 
leva em conta o recurso apresen-
tado pelo presidente da Câma-
ra, Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
protocolado na última segunda-
feira, dia 1º, em que o congres-
sista pede que a Corte revise os 
principais pontos do julgamen-
to sobre o tema.

Segundo alguns ministros da 
Corte, a tendência é de não co-
nhecer o recurso, já que ele foi 
apresentado antes da publica-
ção do acórdão do julgamento. 
Marco Aurélio Mello chegou a 
chamar de “precipitada” a pos-
tura de Cunha. O parlamentar 
argumenta que a decisão inter-
fere no andamento de outras 
comissões da Casa e, por isso, 
protocolou o recurso logo no 
primeiro dia de trabalho do Ju-
diciário do ano.

Depois que a Presidência, 

A Polícia Civil de Minas Ge-
rais cumpriu, na manhã da úl-
tima sexta-feira, mandados de 
busca e apreensão nos escri-
tórios da mineradora Samarco 
em Belo Horizonte e Mariana. 
Na capital, agentes chegaram 
à empresa às 7 horas. A Polí-
cia Civil investiga as causas do 
rompimento da barragem de 
Fundão, da Samarco, em Maria-
na, que completou três meses.

O escritório da minera-

dora em Vitória, no Espírito 
Santo, também estaria sendo 
alvo da operação.  Em nota, a 
Samarco confirmou a opera-
ção da Polícia Civil em seus 
escritórios de Belo Horizon-
te e Mariana e reiterou que 
“está colaborando com o traba-
lho dos policiais, assim como 
vem fazendo desde o início 
das investigações das causas 
do acidente com a barragem 
de Fundão”.

Causas do rompimento da barragem estão sendo investigadas

 FATALIDADE 

CUBA

Colisão frontal de trens na 
Alemanha causa tristeza

Raúl Castro vai deixar 
o governo, diz Mujica

A chanceler alemã, Ange-
la Merkel, declarou-se ontem 
“consternada” com a colisão 
frontal de dois trens no sul da 
Alemanha, que deixou pelo me-
nos nove mortos e quase cem 
feridos. “Estou consternada e 
entristecida com o grave aci-
dente desta manhã em Bad Ai-
bling. Os meus pensamentos 
estão especialmente com as 
famílias das nove pessoas que 
perderam a vida, mas também 
com os muitos feridos”, afi r-
mou Merkel, em comunicado.

A chanceler agradeceu aos 
serviços de socorro “pelo traba-
lho incansável em condições 
difíceis” e disse-se confi ante 
de que as autoridades vão de-
senvolver “todos os esforços 
para esclarecer as causas des-
te acidente”.

A Comissão Europeia, ór-
gão executivo da União Eu-
ropeia, também manifestou 
tristeza e disse estar disponí-
vel para prestar a assistência 

necessária. A Comissão disse 
estar acompanhando o caso 
junto com a Agência Ferroviá-
ria Europeia (AFE). O acidente 
aconteceu às 6h (horário local) 
na localidade de Bad Aibling, 
no estado da Baviera, cerca 
de 60 quilômetros a sudeste 
de Munique. No local, de di-
fícil acesso, equipes de resgate 
continuam com ambulâncias 
e helicópteros para socorrer os 
feridos e transportar os casos 
mais graves para os hospitais. 
A batida frontal fez com que 
os trens descarrilassem.

As causas do acidente ainda 
não são conhecidas. O grupo 
francês Transdev, responsável 
pela companhia Meridian, pro-
prietária dos dois trens, já ma-
nifestou estar chocado com o 
acidente e anunciou o desejo 
de ver explicadas as causas da 
tragédia. O mais recente balanço 
da polícia local é de nove mor-
tos, um desaparecido, 18 feri-
dos graves e 63 feridos ligeiros.

PESQUISA

‘Minicérebros’ no estudo do zika
Minicérebros criados em la-

boratório serão usados para 
investigar a ligação entre zika 
e microcefalia. As estruturas 
de menos de 2 milímetros re-
produzem o tecido do cére-
bro de um feto de 3 meses e 
foram obtidas por meio de 
células-tronco. Os modelos, 
hoje empregados no estudo 
de transtornos psiquiátricos, 
serão inoculados com o vírus 

da zika. O trabalho está entre 
as 23 linhas de pesquisa que 
receberão recursos da Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Rio (Faperj) a partir 
de março.

A agência de fomento do 
governo fluminense dividiu os 
grupos científicos em seis redes 
que se dedicarão a pesquisas 
sobre zika - temas como méto-
dos de diagnóstico, controle do 
mosquito, acompanhamento 
de gestantes infectadas pelo 
vírus e de seus filhos. As redes, 
que reúnem 379 pesquisado-
res, receberão R$ 12 milhões.

O pesquisador Stevens 
Rehen, do Instituto de Ciên-
cias Biomédicas da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), está entre os que têm 
a missão de responder se a in-
fecção por zika provoca a mi-

A gente não tem a resposta. É muito precoce 
assumir que zika tem relação direta com as 
alterações no sistema nervoso. Existe uma 
correlação epidemiológica, mas isso não signifi ca 
necessariamente que o vírus cause a má-formação

Stevens Rehen, 
pesquisador da Universidade Federal do Rio

o Senado e o PCdoB emitirem 
seus pareceres sobre a decisão 
do STF, o processo deverá ser 
encaminhado à Advocacia-Ge-
ral da União e à Procuradoria-
Geral da União, que também 
terão cinco dias para se mani-
festar. Em seguida, o processo 

deverá voltar às mãos de Bar-
roso, que deverá decidir sobre 
o recurso de Cunha.

Nos chamados embargos de 
declaração, Cunha questiona, 
por exemplo, a proibição de cha-
pas avulsas na comissão especial 
que deverá analisar o processo 

contra a presidente Dilma Rous-
seff na Casa. Outros pontos são 
a obrigatoriedade do voto aber-
to na eleição dos membros da 
comissão e a possibilidade de o 
Senado arquivar o pedido por 
maioria simples mesmo após ele 
ter sido aprovado na Câmara. 

Marco Aurélio Mello chamou de precipitado o recurso apresentado pelo presidente da Câmara, Eduardo Cunha

crocefalia. “A gente não tem 
a resposta. É muito precoce 
assumir que zika tem relação 
direta com as alterações no 
sistema nervoso. Existe uma 
correlação epidemiológica, 
mas isso não significa neces-
sariamente que o vírus cause 
a má-formação. Tanto que a 
Organização Mundial da Saú-
de divulgou o alerta em cima 
do surto de microcefalia, não 
da zika. Existe consequência 
real para células do sistema 
nervoso humano em desen-
volvimento causada pela in-
fecção pelo vírus? Talvez até 
chegue ao fim (da pesquisa) e 
diga que não vi nenhuma evi-
dência de alteração. Isso pode 
significar que o mecanismo se 
dê de forma indireta: uma res-
posta à ação inflamatória da 
mãe sobre o feto.”

“A formatação de redes nos 
permitiu em espaço curto de 
tempo colocar mil pessoas en-
volvidas num trabalho para dar 
resposta à sociedade. São 400 
pesquisadores. E acredito que 
novas redes vão se formar, inte-
ragir, e teremos um fato histó-
rico extraordinário na ciência 
brasileira”, disse o imunologis-
taWilson Savino, da Fundação 
Oswaldo Cruz, coordenador de 
uma das redes.

Em entrevista ao jornal italia-
no La Repubblica, veiculada na 
edição de ontem, o ex-presidente 
do Uruguai José Mujica revelou 
os planos de aposentadoria do 
presidente de Cuba, Raúl Cas-
tro. Segundo Mujica, que visi-
tou Havana no fi m do mês pas-
sado, o líder cubano já tomou 
a decisão de deixar o governo, 
por conta da idade avançada. O 
uruguaio, contudo, não entrou 
em detalhes. “Raúl vai embora, 
já está com a decisão tomada e 
tem 85 anos. Por quê? Porque 
com a biologia não se pode, e é 
preciso respeitá-la porque é de-
terminante”, assinalou Mujica, 
que este à frente do governo uru-
guaio entre 2010 e 2015.

O assunto surgiu por iniciativa 
do próprio Mujica, que completa 
81 anos em maio. Ao ser pergun-
tado sobre a possibilidade de se 
lançar mais uma vez candida-
to à presidência no Uruguai, ele 
tratou de descartar a hipótese. 
Em seguida, deu como exemplo 
governantes longevos como os 
irmãos Castro.

A respeito de Fidel Castro, 89 
anos, o uruguaio disse que o viu 
melhor do que há dois anos, ape-
sar de difi culdades para caminhar. 
“Tem que usar uma bengala, mas 
está com a cabeça muito clara, 

perfeitamente informado. Fiquei 
surpreso que leia sem óculos. Está 
vivaz, faz perguntas inteligentes, 
como sempre”, afi rmou. A foto de 
Fidel ao lado Mujica, tirada em 
30 de janeiro, é a imagem mais 
recente do líder cubano.

Renúncia

Raúl Castro assumiu o governo 
de Cuba em 24 de fevereiro 
de 2009, cinco dias depois de 
Fidel renunciar à liderança do 
país, após 49 anos no poder. 
Na prática, Raúl já comandava 
a ilha há mais de 2 anos. Em 
julho de 2006, Fidel Castro 
surpreendeu Cuba e o mundo 
ao anunciar que cedia o poder, 
em caráter provisório, ao irmão. 
Estava doente, mas nunca 
falou abertamente sobre a 
enfermidade, que o obrigou 
a passar por várias cirurgias. 
No primeiro discurso depois 
de confi rmado como novo 
líder cubano, Raúl exaltou o 
irmão. “O comandante-chefe 
da revolção cubana é um só. 
Fidel. Fidel”, destacou. Sob o 
comando de Raúl, Cuba passa 
por um processo de abertura, 
que teve como momento de 
maior destaque a retomada das 
relações diplomáticas com os 
Estados Unidos, depois de mais 
de cinco décadas de rompimento.
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Os pernambucanos come-
moram ontem o Dia do Frevo. 
Declarado pela Organização das 
Nações Unidas para a Educação, 
Ciência e Cultura (Unesco) como 
Patrimônio Cultural Imaterial da 
Humanidade, o ritmo comanda 
as festas de carnaval nas ladeiras 
de Olinda e também pelas ruas 
do Recife. A data foi escolhida 
porque há 109 anos o jornalista 
Oswaldo Oliveira, que trabalhava 
no Jornal Pequeno, do Recife, se 
referiu pela primeira vez à dança 
chamando-a de frevo.

Segundo historiadores, a pa-
lavra frevo quer dizer ferver. E re-
sultou da maneira incorreta como 
as pessoas mais humildes fl exio-
navam o verbo ferver trocando a 
ordem das letras “e” e “r”, ou seja, 
"frever". O ritmo é derivado da 
marcha e do maxixe, e surgiu no 
Recife no fi nal do século 19 para 
dar ao povo mais animação nos 
folguedos de carnaval. O ritmo é 
extremamente acelerado e a mú-
sica animada. Nas suas origens, 

C
om um enredo abstra-
to sobre os mistérios da 
vida, a Império de Casa 
Verde foi eleita a campeã 

do Carnaval 2016 de São Paulo. O 
resultado foi anunciado durante 
a apuração das notas, na tarde 
de ontem. É o terceiro título da 
agremiação no Grupo Especial. 
"Estamos muito emocionados 
com o trabalho que foi feito. Acho 
que foi bem concluído na ave-
nida. E foi merecido esse título 
da Império aqui", comemorou 
Alexandre Furtado, presidente 
da escola campeã.

Ex-Rosas de Ouro e estreante 
na Império, o carnavalesco Jor-
ge Freitas exaltou a comunida-
de: "Trabalho de um ano foi re-
compensado com esse título. É 
um trabalho muito forte de co-
munidade. Parabéns a vocês da 
Império".

Até o fi nal da leitura do quar-
to quesito, samba-enredo, a Mo-
cidade Alegre era a única escola 
com apenas notas 10 de todos os 
jurados – a agremiação "gabari-
tou" também mestre-sala e por-
ta-bandeira, enredo e alegoria. 

A Império de Casa Verde as-
sumiu o topo da apuração na 
categoria bateria e se manteve 

em primeiro lugar até o fi nal da 
leitura das notas. Com as piores 
notas, X-9 e Pérola Negra foram 
rebaixadas para o Grupo de Aces-
so do Carnaval paulista.

Confusão na apuração

A apuração foi marcada por 
confusão, empurra-empurra e 
reclamações de integrantes das 
escolas, especialmente da Vila 
Maria, que teve um represen-
tante detido pela Polícia Civil. A 
confusão começou na leitura das 
notas de evolução, depois que 
um dos jurados deixou de dar 

nota à Império de Casa Verde, 
que acabou fi cando com duas 
notas 10 no quesito.

Nova revolta ocorreu quando 
outro jurado, desta vez no quesi-
to harmonia, deixou de atribuir 
nota à escola Dragões da Real 
no quesito. Foi quando policias 
tiveram de intervir e houve de-
tenção de um integrante da Vila 
Maria.  Nenhuma escola foi pe-
nalizada antes do início da lei-
tura dos votos. O quesito fanta-
sia foi defi nido como critério de 
desempate caso duas escolas de 
samba fi cassem empatadas com 
o mesmo número de pontos ao 

fi nal da apuração (veja o placar 
completo com todas as notas). 

Membro da segurança da Uni-
dos de Vila Maria é imobilizado 
por policiais no meio da confu-
são e da briga generalizada en-
tre representantes das escolas e 
organizadores da apuração. Pela 
segunda vez na tarde de ontem, 
uma nota deixou de ser atribu-
ída a uma escola - desta vez no 
quesito harmonia - revoltando 
dirigentes de outras agremiações, 
já que a avaliação "em branco" é 
substituída pela nota mais alta 
dada no mesmo quesito por ou-
tros jurados.  

CAMPEÃ PAULISTA

Após apuração tumultuada, a Império de Casa Verde, com 269,4pontos, sagrou-se campeã do 
carnaval paulista de 2016. O anúncio das notas foi interrompido duas vezes, e polícia teve de intervir

Império de Casa 
Verde é campeã 
em São Paulo

Escola campeã, que disputou o título com outras 13 agremiações, desfilou com o enredo O Império dos Mistérios 

Beija-Flor de Nilópolis, terceira escola do grupo especial do carnaval do Rio

Salgueiro se apresentou na Sapucaí com o enredo A Ópera do Malando

Unidos de Vila Isabel lembrou a trajetória do político Miguel Arraes

A apuração dos desfi les 
de domingo (7) e segunda-fei-
ra (8) das 12 escolas de samba 
do Grupo Especial terá início 
hoje, às 15h45, quando come-
çará a leitura das notas dos ju-
rados. Antes, às 12h20, os pre-
sidentes das doze agremiações 
se reunirão com a diretoria da 
Liga Independente das Escolas 
de Samba (Liesa), na sede da 
entidade, para fazer o sorteio 
que defi nirá a ordem de aber-
tura dos envelopes, quesito por 
quesito. O último quesito a ter 
as suas notas anunciadas será 
o primeiro usado para o avaliar 
o desempate das agremiações 
com a mesma pontuação; per-
sistindo a igualdade, o desem-
pate será feito no quesito ante-
rior e, assim, sucessivamente.

As arquibancadas populares 

dos Setores 12 e 13, na Praça da 
Apoteose, onde é montado o palco 
da apuração, estarão liberadas ao 
público. O acesso à pista só será 
permitido aos credenciados. Ao 
fi nal da cerimônia, os presidentes 
das seis primeiras escolas colo-
cadas serão convidados a subir 
no palco para receber os troféus 
em nome de suas agremiações.

As seis primeiras classifi ca-
das retornarão ao Sambódromo 
no próximo sábado (13), para o 
desfi le das campeãs. A última co-
locada será rebaixada e desfi lará 
no Grupo de Acesso Série A, da 
Liga Independente das Escolas 
do Rio de Janeiro (Lierj), no Car-
naval de 2017. As escolas da Série 
A se apresentam na sexta-feira 
e sábado de carnaval. A escola 
vencedora da Série A também 
terá os envelopes abertos nesta 
quarta-feira, após a abertura dos 
envelopes das escolas do Grupo 
Especial. A vencedora da Série A 
desfi la no ano que vem, no Gru-
po Especial.

MARQUÊS DE SAPUCAÍ

Campeã do carnaval  do 
Rio será conhecida hoje

sofreu várias infl uências ao lon-
go do tempo.

Apesar de Pernambuco co-
memorar hoje o Dia do Frevo, um 
decreto assinado pelo então pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
em 2009, instituiu o Dia Nacio-
nal do Frevo em 14 de setembro.

COMEMORAÇÃO

Pernambuco celebra o Dia 
do Frevo nas ruas de Olinda

O desfi le

A escola, escolhida pela 
grandiosidade de seus carros 
alegóricos, foi a segunda a 
desfi lar na noite de sábado 
no Anhembi, com a missão de 
quebrar o jejum de dez anos 
sem títulos. O responsável 
por essa mudança foi o 
carnavalesco Jorge de Freitas, 
ex-Rosas de Ouro, que teve 
o desafi o de fazer um desfi le 
com a sua assinatura, mas 
sem perder a identidade 
luxuosa do "Tigre Guerreiro".  
A combinação deu certo e a 
agremiação da zona norte 
de São Paulo apresentou 
alegorias e fantasias ainda 
mais suntuosas do que de 
costume, em um desfi le 
tradicional, que apostou em 
muitas plumas, fantasias bem 
acabadas e volumosas, que 
deixaram as alas compactas e 
bem preenchidas. 

Os símbolos

Sombrinha - No começo, era 
usada para proteger do sol e até 
como arma, em caso de confl ito. 
Com o passar do tempo, foi 
fi cando menor e mais colorida 
e se tornando uma tradição e 
símbolo do frevo; Estandartes - 
É a bandeira, com um emblema, 
que vai na frente dos cortejos. 
Ela caracteriza a agremiação, 
identifi ca aquele grupo que vai 
passando. A tradição vem da 
época das Cruzadas, na Idade 
Média, quando as missões 
com fi ns militares e religiosos 
ostentavam bandeiras com 
símbolos alegóricos como cruzes 
e brasões. 

Para saber mais

Sobre o enredo 
A proposta do enredo era viajar por tudo 
aquilo que o homem busca explicação, como 
os mistérios da fé, da morte, de civilizações 
antigas ou míticas e da vida em outros 
planetas. A junção da "megalomania" 
da Império com o pendor para o luxo de 
Jorge de Freitas resultou também em carros 
gigantes, como o enorme abre-alas, dividido 
em três módulos, ladeado por tigres de 
grandes proporções e com fontes de água, 
representando a cidade mítica do Eldorado.

A segunda alegoria representava a fé, com 
predominância de cores que remetem à 
vida religiosa, como o dourado e o vinho. 
Na sequência, as alegorias chamadas 
pelo carnavalesco de nave-mãe traziam a 
Atlântida e o calendário Maia. A comissão 
de frente abriu o desfi le com um integrante 
representando o criador do mundo, em meio 
a componentes divididos entre as trevas e a 
luz. Jorge investiu pesado na aproximação 
com a comunidade para que a escola seja 

reconhecida também pela harmonia, 
evolução e entrega dos componentes na 
defesa do samba, e conseguiu entregar 
um desfi le sem problemas nem correria, 
encerrado após 57 minutos dos 65 
permitidos. À frente da poderosa bateria, 
reinaram a rainha Valeska Reis (assistente 
de palco de Rodrigo Faro na Record) e a 
madrinha Lívia Andrade, atriz e musa 
de Silvio Santos no SBT, que usou lentes 
vermelhas, representando o anjo da morte.
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A escola mostrou as civilizações antigas e mitos das sociedades perdidas
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NEGÓCIOS
EMPREENDEDORISMO

Maranhão ganha 
novas empresas
Levantamento realizado pela Junta Comercial do Maranhão mostra aumento no 
número de empresas criadas pelos Microempreendedores Individuais (MEI)

ENSINO SUPERIOR

 

DEBATE

 

Cias de educação podem 
testar modelos de crédito

Reforma na Previdência 
exclui Forças Armadas

O 
Maranhão manteve 
em janeiro o ritmo de 
crescimento de aber-
tura de novas empre-

sas verifi cado ao longo de 2015. 
De acordo com levantamento 
da Junta Comercial do Mara-
nhão (Jucema), nos primeiros 
30 dias de 2016 foram abertas 
2.276 empresas, o que represen-
ta uma alta de 3,17% em relação 
a igual período de 2015.

 Segundo a Jucema, nesse 
quantitativo se destaca o au-
mento no número de empre-
sas criadas pelos Microempre-
endedores Individuais (MEI). 
Somente essa modalidade de 
negócio contabiliza um volu-
me de 1.714 registros em ja-
neiro deste ano. O número é o 
maior já verificado desde 2009, 
quando o trabalhador infor-
mal passou a registrar o pró-
prio negócio nessa categoria. 
Atualmente, o Maranhão tem 
80 mil microempreendedores 
individuais em atividade. “Essa 
tendência de crescimento no 
número de novas empresas no 

Maranhão, que vem se manten-
do nos últimos 13 meses, se deve 
às medidas que o governador 
Flávio Dino vem adotando para 
desburocratizar a formalização 
do registro e criar um ambiente 
de negócio favorável no esta-
do. Muita gente tinha vontade 
de abrir o próprio negócio mas 
esbarrava na burocracia. Agora 
eles puderam concretizar esse 
sonho”, analisa o presidente da 
Jucema, Sérgio Sombra.

 Os números da Jucema mos-
tram que as atividades de alimen-
tação, vestuário, beleza, peças 
para motocicletas e acessórios 
e cosméticos estão entre as que 
mais cresceram nos últimos me-
ses no Maranhão. Ainda de acor-
do com a pesquisa, São Luís é 
responsável por 1/3 das empre-
sas abertas no estado. “Estamos 
realmente conseguindo driblar 
uma conjuntura econômica des-
favorável o que pode ser verifi -
cado com a manutenção dessa 
tendência de crescimento de no-
vas empresas no estado”, come-
mora Sérgio Sombra.

Essa tendência de crescimento no número 
de novas empresas no Maranhão, que 
vem se mantendo nos últimos 13 meses, se 
deve às medidas que o governador Flávio 
Dino vem adotando para desburocratizar a 
formalização do registro e criar um ambiente 
de negócio favorável no estado. 

Sérgio Sombra, 
 presidente da Jucema

DOENÇAS GRAVES

Lei determina isenção do IRPF 

As empresas de ensino su-
perior devem começar a testar 
ainda este ano novos forma-
tos de crédito estudantil priva-
do, na tentativa de melhorar a 
oferta depois das restrições no 
programa de fi nanciamento do 
governo, o Fies. Executivos de 
companhias de capital aberto 
do setor afi rmam que esperam 
um aumento na oferta, mas, 
diferentemente do que ocor-
reu no ano passado, em meio 
ao calor da crise do Fies, o es-
forço agora é o de restringir o 
comprometimento de recursos 
próprios com fi nanciamento.

A Kroton pode colocar em 
prática, a partir do segundo 
semestre deste ano, um piloto 
de seu programa de fi nancia-
mento de longo prazo, de acor-
do com o vice-presidente de 
Finanças, Frederico Abreu. A 
empresa tem conversado com 
bancos sobre a hipótese de cria-
ção de uma joint venture para 
crédito estudantil e pode ain-
da optar por usar um Fundo 
de Investimento em Direitos 
Creditórios (FDIC).

A expectativa da empresa, 
segundo Abreu, é diversifi car 
o funding depois que a com-
panhia decidiu comprometer 
recursos próprios com um em-
préstimo de curto prazo para 
alunos que não tinham conse-
guido o Fies, no auge das mu-
danças do primeiro semestre 
do ano passado. Ao fi nal de se-
tembro, eram 17,9 mil alunos 
fi nanciados pela Kroton nesse 
sistema, com recursos de seu 
próprio balanço. Mas a maior 
parte deles entrou no começo 
do ano e, no segundo semestre, 
a oferta foi reduzida. O obje-
tivo, diz Abreu, é manter uma 
oferta mais controlada desse 
produto de maior risco para 
a empresa daqui para frente.

A Ser Educacional, que 
também implementou um 
fi nanciamento com recursos 
próprios, o Educred, acredita 
na possibilidade de que ou-
tros programas avancem ain-
da este ano. De acordo com 
o presidente da companhia, 
Jânyo Diniz, a empresa estu-
da formas de associação com 
instituições fi nanceiras que en-

volvem a instituição de ensi-
no subsidiar parte dos juros 
ou assumir o risco de crédito. 
Ainda que esse modelo tam-
bém possa impactar os resul-
tados no caso de alta inadim-
plência, Diniz considera que a 
alternativa é menos arriscada 
do que o fi nanciamento com 
recursos próprios.

Já a Estácio não usou recur-
sos próprios com financiamento 
no ano passado. Mas a empresa 
espera ampliar o crédito ofere-
cendo produtos já existentes 
no mercado para os estudan-
tes de ensino a distância, uma 
vez que hoje os modelos são 
mais voltados para a graduação 
presencial. Outra alternativa 
seria a empresa utilizar cap-
tação de recursos por meio de 
FDIC e assumir algum risco de 
crédito, embora o diretor Fi-
nanceiro, Virgílio Gibbon, faça 
ressalvas. “Se a gente vai assu-
mir risco no nosso balanço ou 
não e quanto é algo que ainda 
não está defi nido”, comenta.

Risco de 
inadimplência

A possibilidade de ampliar a 
oferta de crédito para suprir 
o buraco deixado pelo Fies 
acaba esbarrando numa das 
preocupações entre analistas 
do setor: a inadimplência. 
No Fies, os pagamentos 
atrasados há mais de 360 
dias atingiram 23,66% 
dos contratos em fase de 
amortização do programa 
em 2014, segundo relatório 
da Controladoria-Geral da 
União (CGU). 
Para evitar índices como 
esse, o setor corre para 
desenvolver métodos 
para análise e defi nições 
de política de crédito e 
estão criando ainda áreas 
de cobrança. “Se houver 
um processo de avaliação 
adequado, se houver um 
processo de cobrança 
adequado, o risco de 
inadimplência, eu acredito, 
será muito menor”, diz Diniz, 
da Ser Educacional.

Portadores de doenças gra-
ves têm obtido na Justiça Fede-
ral decisões que os isentam do 
pagamento de Imposto de Ren-
da da Pessoa Física (IRPF) sobre 
seus salários. Há entendimento 
nesse sentido em pelo menos 
duas regiões – Estado do Rio de 
Janeiro e Distrito Federal.

A Lei nº 7.713, de 1988, de-
termina a isenção para aposen-
tados ou reformados portado-
res de determinadas doenças, 
como esclerose múltipla, câncer, 
HIV, doenças cardíacas e mal 
de Parkinson. Mas não isenta 
trabalhadores doentes do re-
colhimento.

Ao analisar a questão, porém, 
a 8ª Turma do Tribunal Regio-
nal Federal (TRF) da 1ª Região, 
com sede em Brasília, foi unâni-
me ao liberar do pagamento do 
Imposto de Renda um contri-
buinte com câncer. Segundo a 
decisão, a isenção prevista na Lei 
nº7.713, de 1988, alcança tam-
bém a remuneração do contri-
buinte em atividade. Da decisão 
não cabe mais recurso.

Em outra decisão do TRF da 
1ª Região, o relator, desembar-
gador federal Luciano Tolenti-
no, da 4ª Seção, afi rma que seria 
“inimaginável um contribuinte 
‘sadio para fi ns de rendimen-
tos ativos’ e, simultaneamen-
te, ‘doente quanto a proventos’. 
Inconcebível tal dicotomia, que 

Seria inimaginável um contribuinte 
‘sadio para fi ns de rendimentos ativos’ 
e, simultaneamente, ‘doente quanto a 
proventos’. Inconcebível tal dicotomia, 
que atenta contra a própria gênese do 
conceito holístico (saúde integral)

Luciano Tolentino, 
desembargador federal

Decisão foi reformada

Porém, em recurso ao TRF a decisão foi reformada. 
O desembargador Marcello Granado, da Turma 
Especializada II do Tributário, entendeu que apesar de 
a decisão recorrida não ter ilegalidades, já que de fato 
a isenção não está prevista na lei, estaria convencido 
da urgência do pedido e da necessidade de isentar o 
trabalhador do Imposto de Renda. O relator levou em 
consideração o princípio constitucional da dignidade 
humana, “tendo em vista o seu grau de vulnerabilidade 
perante o Fisco, decorrente do elevado custo anual do seu 
tratamento médico, que certamente lhe será ainda mais 
oneroso com a atual recessão econômica”.

atenta contra a própria gênese 
do conceito holístico (saúde in-
tegral)”. No caso, também con-
cederam a isenção a um outro 
funcionário com câncer.

No Tribunal Regional Federal 
(TRF) da 2ª Região, com sede no 

Rio de Janeiro, uma recente limi-
nar em agravo de instrumento 
liberou um trabalhador de re-
colher Imposto de Renda sobre 
o seu salário por ele ser porta-
dor do vírus HIV e de neoplasia 
(tumor) na próstata.

Os advogados do trabalhador 
Rafael Augusto Pinto e Fernando 
Rezende Andrade, do Negreiro, 
Medeiros & Kiralyhegy Advoga-
dos, alegaram que ele teria di-
reito à isenção no pagamento 
do Imposto de Renda com base 
nos princípios da dignidade hu-
mana e da isonomia previstos 
na Constituição.

Eles pediram que a isenção 
prevista para aposentados na Lei 
nº 7.713 fosse estendida para seu 
cliente. “Não teria porque dar a 
isenção apenas aos aposentados, 
já que o nosso cliente está pas-
sando por uma doença difícil e 
tem que arcar com altos custos 
de tratamento e ainda continuar 
trabalhando”, diz Andrade. Para 
Rafael Pinto, não há sentido in-
terpretar a norma de forma res-
tritiva já que ele apresenta as do-
enças elencadas na lei.

Em primeira instância, o pedi-
do havia sido foi negado. O juiz da 
22ª Vara Federal do Rio de Janeiro 
entendeu que o artigo 6º, inciso 
XIV, da Lei nº 7.713, de 1988, traz 
a isenção do Imposto de Renda 
apenas para proventos de apo-
sentadoria ou reforma. E que o 
artigo 111 do Código Tributário 
Nacional (CTN) prevê que essa 
norma tem que ser aplicada de 
forma restritiva. Na decisão, cita 
precedentes do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) e do TRF da 
2ª Região nesse sentido.

CELIA PERRONE

Enquanto se discutem no-
vas regras para as aposenta-
dorias dos brasileiros, um se-
tor permanece longe debate: 
os militares, responsáveis por 
um défi cit de R$ 32,2 bilhões 
no ano passado, que deverá ser 
ainda maior em 2016.

Servidores públicos civis pos-
suem um fundo de previdência, 
alimentado por contribuições 
dos que passaram em concur-
sos nos últimos três anos. Os 
trabalhadores da iniciativa pri-
vada precisam chegar à soma 
de 95 anos em idade e tempo 
de contribuição, no caso dos 
homens, e de 85 anos no das 
mulheres — com a reforma da 
Previdência, as regras deverão 

Pagamento 

A folha de pagamento de 
todos os segmentos das 
Forças Armadas em 2015, 
incluindo ativos e inativos, 
foi de R$ 55,6 bilhões, 
informou a Assessoria de 
Imprensa do Ministério da 
Defesa, dos quais R$ 35,1 
bilhões para inativos e R$ 
20,4 bilhões para os ativos. 

fi car bem mais difíceis para as 
gerações futuras.

Quando se mencionam os 
militares, porém, ninguém cogita 
mudanças por ora. Eles podem 
ir para a reserva depois de 25 
anos (mulheres) ou de 30 anos 
(homens). Tecnicamente, não 
se trata de uma aposentadoria, 
pois eles podem ser chamados 
para servir. Fora isso, nenhuma 
outra profi ssão no serviço pú-
blico federal lida com situações 
extremas e de defesa da Nação.

No total, o número de ina-
tivos ultrapassa 150 mil e o de 
pensionistas atinge 218 mil. Ain-
da há mais 4 mil anistiados, so-
mando 372 mil. Essas pessoas 
receberam mais de R$ 35 bi-
lhões em 2015, segundo dados 
do Sistema Integrado de Admi-
nistração Financeira do gover-
no federal (Siafi ), elaborados 
pela Consultoria de Orçamen-
to da Câmara dos Deputados 
e pelo Prodasen. Desde 2001, 
eles contribuem com um per-
centual de 7,5% sobre os pro-
ventos, podendo chegar a 9% 
para custear a pensão, deixa-
da aos benefi ciários legalmente 
habilitados. O montante dessa 
arrecadação foi de R$ 2,9 bi-
lhões no ano passado. 
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A segunda-feira de carnaval foi 
tranquila e favorável às famílias 
e turistas que curtiram a folia de 
momo no Circuito Chico Coimbra 
– no Centro Histórico de São Luís – 
e no Laborarte, além dos circuitos 
Antero Viana e Seu Roseno. 
Urbano 2

Escolas fecham o desfi le

INTERCÂMBIO

Turistas apreciam carnaval multicultural do Brasil

FOTOS: KARLOS GEROMY/OIMP/D.APRESS

O luxo das escolas de samba deu o tom do último dia dos desfi les no carnaval de passarela de São Luís. Campeões serão conhecidos hoje 

Saiba mais

Favoritas
As três principais escolas de 
São Luís são as favoritas. As 
pessoas que foram assistir aos 
desfi les apontaram a Favela do 
Samba, a Turma do Quinto e a 
Flor do Samba como as melhores 
candidatas a levantar o título. 
Por fora, correm Mangueira 
e Marambaia, que também 
apresentaram uma boa evolução. 
Caso seja a campeã, a Favela do 
Samba, do bairro Sacavém, se 
isola ainda mais como recordista 
de conquistas. Ela já detém 16 
títulos.

A 
penúltima noite de carna-
val na Passarela do Samba 
Chico Coimbra foi marca-
da, mais uma vez, por atra-

sos e muita animação por parte 
de brincantes dos blocos e escolas 
que desfi laram. A maior parte das 
brincadeiras decidiu fazer home-
nagens no desenvolvimento do 
tema dos enredos apresentados.

A noite começou com a Casi-
nha da Roça Tijupá, que passou 
na avenida para arquibancadas 
sem público. Não foi muito dife-
rente quando os primeiros blocos 
organizados entraram. Os Beatos 
do Samba vieram com uma ho-
menagem a Maraca, abordando 
também a escola de samba Ter-
restre do Samba, do bairro Estiva, 
na zona rural.

Na sequência, era esperado o 
bloco Os Gorjeadores, mas ele não 
compareceu. Quem veio em se-
guida, foi Dragões da Madre Deus, 
com uma homenagem a Nonato 
Silva, um multi-instrumentista, 
nascido em Pirapemas, que não 
enxerga, mas não se abateu dian-
te das limitações físicas.

A Turma do Saco cantou o 
Rádio AM no Maranhão, falan-
do do dia em que foi feita a pri-
meira transmissão, das emissoras 
presentes no passado e na atua-
lidade. O puxador é Luís Carlos 
“Vovô”. O bloco Os Liberais, do 
bairro Caratatiua, falou sobre a 
consciência ambiental, com o 
tema Preservar é preciso: reciclar 
é necessário. Quem encerrou os 
desfi les dos blocos foi a Mocidade 
de Fátima, que lembrou o nome 
de Coxinho, uma fi gura memorá-
vel da nossa cultura e que morou 
no Bairro de Fátima.

Apuração
A apresentação do resultado fi nal 
do desfi le das escolas de samba 
acontece hoje pela manhã. Ante-
riormente, a apuração das notas 
aconteceria no Estádio Nhozinho 
Santos. Hoje, ela deve acontecer no 
Cine Teatro da Cidade, no Centro, 
com início previsto para as 14h. 
As notas foram dadas segundo 
os seguintes quesitos, em ordem: 
alegorias e adereços, bateria, co-
missão de frente, enredo, evolu-
ção e conjunto, fantasia, letra do 
samba, melodia, mestre-sala e 
porta-bandeira. A apuração do 
desfi le dos blocos tradicionais e 
blocos alternativos também ocor-
rem hoje.

Fique sabendo

Favela do Samba

A atual campeã foi crítica na abordagem do seu enredo. “Se não chover? Se a fonte do 
rio não brotar? E se o mar secar?”, falava sobre a seca no Maranhão. Com carros ale-
góricos e fantasias muito bem elaboradas, a Favela levantou, mais uma vez, o público 
presente e se fi rmou como uma das principais candidatas ao título.

Turma do Quinto

A escola da Madre Deus foi caseira na escolha do tema. Homenageou o seu principal 
puxador de samba-enredo, o cantor Gabriel Melônio, que veio como destaque em um 
dos carros alegóricos. Foi a primeira vez que ele deixou de puxar o samba. O tema foi 
O Anjo Gabriel - tributo ao intérprete Gabriel Melônio.

Acadêmicos do Túnel do Sacavém

A segunda escola da noite foi a Acadêmicos do Túnel do Sacavém. O presidente da 
escola, Sebastião Sardinha, o Babá, também reclamou antes da passagem da agre-
miação. Cobrou mais respeito. Isso em nada prejudicou o desfi le da escola, que apre-
sentou o enredo “Terra Adorada, da Criação à Magia do Carnaval”.

Turma de Mangueira

A Turma de Mangueira, escola de samba mais antiga do Maranhão, emocionou 
o público. Ela entrou na pista nos primeiros minutos da terça-feira (9) e levou 
para a passarela a história de um fi lho ilustre do bairro do João Paulo – sede da 
escola – e que hoje faz sucesso no carnaval carioca. O enredo foi Enoque Silva: o 
cisne dourado do lago joãopaulino.

Mocidade 
Independente da Ilha

A escola do bairro da Cohab deveria ter 
entrado às 21h30, mas problemas estru-
turais levaram a diretoria da agremiação a 
discutir se valeria a pena entrar na aveni-
da ou não. Eles diziam que o guincho que 
deveria içar os destaques para os carros 
alegóricos não estava posicionado. Os re-
presentantes da Liga das Escolas de Sam-
ba rebateram a informação, dizendo que o 
atraso era de total responsabilidade da es-
cola. Já passava das 22h quando a escola 
entrou na avenida, desfalcada de integran-
tes e de alegorias. O enredo apresentado 
foi A Mocidade e o Centenário do Samba 
no Carnaval Maranhense, contando a his-
tória do samba no Maranhão.

As opiniões de turistas brasi-
leiros e estrangeiros confi rmam: 
o carnaval do Maranhão é um dos 
mais diversifi cados do país. Em 
todas as regiões do estado, a folia 
está movimentando os municípios 
e fazendo a alegria de brincantes. 
Na capital, São Luís, o ritmo con-
tagiante dos blocos tradicionais, 
das tribos de índio, dos blocos de 
rua e do tambor de crioula con-

Histórico. Animados com o que vi-
ram, ainda tiveram energia para 
acompanhar o bloco de rua. No 
meio do caminho, uma pausa para 
registrar suas impressões e ressaltar 
a diversidade do carnaval de São 
Luís. “Aqui é muito divertido. Tem 
música para todos os gostos”, dis-
se Marlen. “Estamos tranquilos e 
seguros”, comentou Ole, pulando 
ao som do batuque do grupo Vi-
nagreira, que passava a frente do 
Centro de criatividade Odylo Cos-
ta Filho, em direção ao palco Mi-
chol Carvalho, na Rua Portugal.  As 
goianas Carla e Paula, que vieram 
de Anápolis para passar o carnaval 

em São Luís, se disseram felizes 
com a farra na ilha. “Nunca tinha 
visto tanta pluralidade de ritmos 
como a que vi aqui”, disse Paula.

 Para Carla, as reformas efetua-
das no Centro Histórico deixaram 
o carnaval de São Luís muito mais 
convidativo. “Esse é meu primei-
ro carnaval aqui. A Praia Grande 
está muito mais limpa, bem me-
lhor depois que essas intervenções 
foram realizadas”, concluiu. A folia 
foi organizada em circuitos espa-
lhados pelo Centro Histórico, além 
da Passarela do Samba e tendas de 
tambor de crioula, que levaram 
alegria para o povo até as primei-

ras horas de hoje.
 Na tarde de segunda-feira, o 

comerciante Hugo Alencar, de 32 
anos, também estava curtindo seu 
primeiro carnaval em São Luís. En-
cantado com o que via, não perdeu 
tempo para fotografar a passagem 
do tradicional bloco Fênix, do Bair-
ro de Fátima, e vice-campeão do 
carnaval em 2015. Já no carnaval 
do Laborarte, a servidora pública 
Lorena Vilar e o dentista Ricardo 
Carvalho, levaram o pequeno Joa-
quim Carvalho para seu primeiro 
carnaval da vida. “É bom ele conhe-
cer a cultura do Maranhão, ajuda 
na formação dele”, disse Ricardo.

 Alemães Ole, Marlen e Lisa, acompanhados do maranhense Emanoel

quistam os foliões que escolhe-
ram a capital maranhense como 
palco do carnaval. 

Os amigos alemães Ole, Marlen 

e Lisa, acompanhados do mara-
nhense Emanoel, assistiram à ex-
tensa programação de shows da 
Praça Nauro Machado, no Centro 
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Circuitos tiveram 
segurança reforçada

"CARNAVAL SEGURO"

Suspeitos de tráfico são 
presos em Dom Pedro

Mais de 1.300 policiais militares atuaram juntos no período carnavalesco, 
em São Luís e no interior do estado, com apoio de homens da Polícia Civil

Segurança também foi reforçada nos pontos de entrada e saída de São Luís com revista em motoristas

Policiais militares realizaram segurança nos circuitos onde ocorreram apresentações de brincadeiras

Polícia encontrou a droga com Antônio Santana e Sebastião Borges
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segunda-feira de carnaval 
foi tranquila e favorável 
às famílias e turistas que 
curtiram a folia de momo 

no Circuito Chico Coimbra – no 
Centro Histórico de São Luís – e 
no Laborarte, além dos circui-
tos Antero Viana e Seu Roseno. 
Também houve muita batucada 
na Passarela Chico Coimbra com 
os desfiles dos blocos organiza-
dos e das escolas de samba. No 
Carnaval de Todos, uma realiza-
ção do governo do Maranhão e 
Prefeitura de São Luís, mais uma 
vez a tranquilidade e sensação 
de segurança foi muito elogiada 
pelos brincantes.

 Na Praça Nauro Machado, era 
comum ver crianças correndo, 
jovens se divertindo e adultos 
admirados tirando fotos da va-
riedade cultural de São Luís entre 
uma apresentação e outra dos 21 
blocos tradicionais, duas tribos 
de índio e shows da Máquina de 
Descascar Alho, Marco Duaili-
be e Mauro César, Bicicletinha 
e Turma do Vandico que passa-
ram pelo Circuito Chico Coim-
bra no Centro Histórico, além de 
14 grupos de tambor de crioula.

 No local, o casal Adriano Ma-
tos, de 28 anos, e Thays Campos, 
25, contou que namoraram a dis-
tância por dois anos, quando ele 
morava no Paraná e ela em San-
ta Catarina. Mas uma oportuni-

dade de emprego em São Luís, 
conhecida poeticamente como 
Ilha do Amor, oportunizou selar 
a união de vez, três anos atrás. 
Este ano, a grande novidade no 
carnaval da família é a presença 
da filha do casal, Anita Campos, 
de apenas nove meses de idade. 
“São Luís é uma descoberta nova 
a cada dia: a comida, os costu-
mes, a cultura, tudo é diferente. 

Eu gosto dos blocos tradi-
cionais e da liberdade de curtir 
sem precisar pagar um abadá e 
como já tinha visto que o pré-
carnaval tava organizado, com 
mais banheiros químicos e mais 
segurança, trouxe minha filha 
para cá”, afirmou Adriano Matos. 

Ingrid Silva, estudante univer-
sitária de 19 anos, viu a progra-
mação do Carnaval de Todos pelo 
site do Governo do Maranhão e 
teve a ideia de reunir os amigos 
do curso de História para a folia. 
Ao chegar na Praça Nauro Ma-
chado, se surpreendeu. “Achei 
que ia ser chato, mas tá muito 
bacana a programação. Tá super 

Eu gosto 
dos blocos 
tradicionais e 
da liberdade 
de curtir sem 
precisar pagar 
um abadá e 
como já tinha 
visto que o pré-
carnaval tava 
organizado, com 
mais banheiros 
químicos e mais 
segurança, 
trouxe minha 
filha para cá

Adriano Matos, 
folião

Casinha 
da Roça 

Para fechar a noite, 
os foliões ainda 
aproveitaram os desfiles 
de alegoria de rua 
Tijupá, Casinha da Roça 
e Tapera; dos blocos 
organizados Beatos do 
Samba, Os Gorjeadores, 
Dragões da Madre Deus, 
Turma do Saco, Os 
Liberais e Mocidade de 
Fátima; e das escolas 
de samba Mocidade 
Independente da Ilha, 
Túnel do Sacavém, 
Turma da Mangueira, 
Turma do Quinto e 
Favela do Samba.

Para saber mais

Festa para toda a família 
Ambiente familiar também foi visto no tradicional 
Carnaval de 2ª do Laborarte, que é apoiado pela Prefeitura 
de São Luís e Governo do Maranhão. Para Rosa Reis, que 
se apresentou para grande público no Palco Nelson Brito, 
na RFFSA, é gratificante ver tantas pessoas presentes na 
folia. “São 28 anos deste carnaval de rua e que fomos 
consolidando até virar tradição. Carnaval é isso: vestir 
uma fantasia sair pulando por aí. É uma energia 
maravilhosa”, disse a artista.  A folia de momo ainda 
movimentou os brincantes e turistas no Circuito Seu 
Roseno, na Vila Gracinha, Praça da Saudade e Largo do 
Caroçudo, com 21 blocos tradicionais, o bloco alternativo 
Bicho Terra, a tribo de índio Tapiaca-Uhu e show de 
Canto Afro do Maranhão. Também teve festa no Circuito 
Seu Antero, na Praça São Pantaleão, Largo Santiago 
e Ceprama, com oito blocos alternativos, o Cordão do 
Urso, e as atrações Banda dos Piratas, Banda Verdura, 
Os Camalões, Turma do Abano, Turma das Piruas, Não 
Inxiriza Malandro e Bloco do Reggae. Teve animação no 
Ceprama com shows de Gisele Padilha, Célia Sampaio, 
Oficina Afro, Show de Samba, Mila Camões, Camila 
Boueri, Tássia Campos e Fernando de Carvalho.

 1.300

Número de policiais 
que atuam juntos no 
período carnavalesco

de boa, tem muito policiamento, 
dá para tirar fotos com o celu-
lar tranquilamente”, ressaltou.

 A segurança tem sido um 
dos diferenciais do ‘Carnaval de 
Todos’. Após o período de qua-
lificação, é a primeira vez que 
mais de 1.300 policiais militares 
atuam juntos no período car-
navalesco e somam ao efetivo 
consolidado da PM e da Polícia 
Civil, garantindo a segurança dos 
brincantes. O tenente Texeira, 
responsável pelo policiamento 
da Polícia Militar no Centro His-

tórico na última segunda-feira, 
afirmou que não foram regis-
tradas ocorrências desde o co-
meço das festas na localidade 
e destacou o fato das festas ter-
minarem mais cedo que em ou-
tros anos. “Isso facilita porque 
as pessoas não ingerem tanta 
bebida alcoólica, voltam cedo 
mais cedo para casa e faz com 
que haja mais segurança”, frisou. 
O sistema de segurança e saúde 
também incluem a presença de 
efetivos do Corpo de Bombeiros 
e unidades do Samu.

 R$ 381

Valor em espécie 
proveniente da venda 

ilícita de drogas foi 
apreendido pela polícia

Dando continuidade à ope-
ração ‘Carnaval Seguro’, a Polí-
cia Civil, por meio da delegacia 
do município de Dom Pedro, 
prendeu Antônio Santana Do-
aldo, de 41 anos, e Sebastião 
Borges de Sousa Costa, de 26 
anos, na madrugada de segun-
da-feira (8). Eles são suspeitos 
de realizar o tráfico de drogas 
na região.

 De acordo com as primei-
ras informações passadas pelo 
delegado Humberto Alves Jú-
nior, Antônio já vinha sendo 
investigado pela polícia há cer-
ca de 60 dias pelo seu suposto 
envolvimento com a comer-
cialização de entorpecentes, 
principalmente em uma es-
cola pública daquela cidade, 
onde ele trabalhava como vi-
gilante. O delegado ainda dis-
se que Sebastião e Antônio são 
integrantes de um plano cha-
mado ‘esquema da cocaína’, 
que envolve outros suspeitos 
cujos nomes não serão divul-
gados, a fim de não atrapalhar 
as investigações.

 Os dois suspeitos foram pre-
sos em flagrante no momento 
em que comercializavam um 
produto semelhante a cocaína, 
nas proximidades do Balneário 
Lourenção, circuito de carna-
val em Dom Pedro. Com eles 

foram apreendidos R$ 381 em 
espécie proveniente da venda 
ilícita de drogas, além de uma 
cédula falsa de R$ 100 e dois 
papelotes de drogas, pois os 
acusados já tinham vendido 
todo o estoque que estavam 
em suas posses.

 Com a prisão de Antônio 
e Sebastião, sobe para sete o 
número de pessoas presas por 
tráfico de drogas na cidade de 
Dom Pedro durante o perío-
do de carnaval. Todos os en-
volvidos irão responder pelo 
crime de tráfico e associação 
ao tráfico de drogas e devem 
aguardar as decisões da Justi-
ça na carceragem da delegacia 
de Dom Pedro.

HOMICÍDIOS

BARBÁRIE

PEDOFILIA

Casos de mortes violentas 
no carnaval são registrados

Homem foi assassinado 
por ciúmes em Coelho Neto

Preso acusado de assediar 
menor com fotos sexuais

DOUGLAS CUNHA

Nas ùltimas horas passa-
ram pela Instituto Médico Le-
gal, para serem periciados, seis 
cadáveres,  de vítimas de mor-
tes violentas: João Victor Mar-
tins Rodrigues e Alexandre Silva 
Lobão, ambos tiveram mortes 
por causas ainda não determi-
nadas pelos legistas da Polícia 
Técnico-Científica.

Também foi examinado o 

corpo de Romário Sousa Costa, 
vítima de acidente de trânsito, 
em local não informado pela 
polícia. José Raimundo Reis, 
de 29 anos, teria sido morto a 
tiros, no povoado Matinha, na 
zona rural de São José de Riba-
mar. A outra vítima foi Ander-
son Barros, de 30 anos. Ele teria 
sido baleado em local não re-
velado, foi socorrido e morreu 
no Hospital Clementino Mou-
ra (Socorrão II).

 Um jovem, possivelmente 
embriagado, assediou uma mu-
lher durante festa de carnaval e 
acabou morto  com um tiro no 
abdômen, pelo marido da refe-
rida mulher. Este crime aconte-
ceu por volta das 23 horas desta 
segunda-feira de carnaval, na Pra-
ça Central da cidade de  Coelho 
Neto, onde se realizava uma fes-
ta carnavalesca. Ali, Paulo César, 
conhecido como “Paulinho”, de 
20 anos, ficou horas assediando 
uma mulher, sem se preocupar 

com o homem que a acompa-
nhava. 

Momentos depois, o homem 
foi até ao seu carro e o deixou li-
gado, preparado para fugir. Vol-
tou à praça e desferiu um tiro à 
queima-roupa, no abdômen de 
Paulinho, que correu pedindo so-
corro, mas morreu em seguida. 
O autor do disparo correu para o 
seu carro com a mulher e fugiu. 
Policiais civis e militares de Coelho 
Neto desenvolvem buscas para 
identificar e prender o acusado.

Na noite de segunda-feira 
(8), foi detido em um ônibus, 
na Praia Grande,  Wanderley 
dos Santos Baldez, ao ser sur-
preendido mostrando fotos 
pornográficas para uma me-
nor a quem estava assediando. 
Foi apresentado por policiais 
militares no Plantão da Polícia 

Judiciária, no Parque do Bom 
Menino, onde foi indiciado pelo 
delegado Ronilson Moura, em 
um Termo Circunstanciado de 
Ocorrência, enviado para a De-
legacia de Proteção à Criança e 
ao Adolescente - DPCA, onde 
irá responder pelo seu ato de-
lituoso.
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LIBERTADORES COM MANCUELLO

Depois de uma boa temporada defendendo as cores do Sport-PE, André retorna ao futebol paulista

GABI GOL 
O atacante do Santos Gabriel Barbosa está entre as 23 
promessas do futebol mundial, segundo o site "Squawka", 
especializado em estatísticas. Ele está acompanhado 
de nomes de peso em uma lista que conta apenas com 
jogadores de até 23 anos, casos de Mauro Icardi, Anthony 
Martial, Romelu Lukaku, Paulo Dybala, Raphael Varane, 
Paul Pogba, entre outros.

Final antecipada
para o São Paulo
Time tricolor 
paulista faz um  
jogo decisivo pela 
Libertadores, 
contra a equipe 
peruana do César 
Vallejo, do Peru, a 
partir das 21h45, no 
Estádio Morumbi. 
Empate leva 
decisão para 
a cobrança de 
tiros livres da 
marca penal

FICHA TÉCNICA

SÃO PAULO

CÉSAR VALLEJO

Denis; Bruno, Rodrigo Caio, Lucão e Mena; Hud-
son e Thiago Mendes; Michel Bastos, Paulo Hen-
rique Ganso e Centurión; Alan Kardec. Técnico: 
Edgardo Bauza.

Árbitro: Christian Ferreyra (Uruguai), au-
xiliado pelos compatriotas Nicolás Tarán 
e Richard Trinidad.
Estádio do Pacaembu, em São Paulo.

: Libman; Requena, Riojas, Cardoza e Gui-
zasola; Viza (ou Millán), Ciucci, Quinteros e 
Hohberg; Chávez e Montes. Técnico: Fran-
co Navarro.

CORINTHIANS

Atacante André apresentado no Timão

Fla enfrenta
Portuguesa 
para embalar 
no Cariocão

Sem dúvida é 
diferente. Eu 
saí muito novo 
e inexperiente. 
Ganhei experiência 
rodando esses 
lugares e com o que 
aconteceu comigo

André, 
novo atacante do Timão

Atacar é a palavra de ordem no time comandado pelo técnico argentino Bauza. Equipe tricolor  precisa vencer o César Vallejo no tempo normal

JOGOS DE HOJE
CAMPEONATO CARIOCA

16h45

Tigres do Brasil x Boavista-RJ

17h

Bangu x Friburguense -FRI

América-RJ x Resende- RES

19h30

Vasco x Volta Redonda VRE 

19h30

Botafogo x Macaé 

 
21h45

Carioca

Portuguesa-RJAAPFlamengo FLA 
Raulino de Oliveira

17h

CAMPEONATO PAULISTA

São BentoSB x Novorizontino-SP

Audax  Red Bull Brasil-SP

19h30

Paulista

Linense-SPLINPonte Preta PON 
Gilbertão (SP)

18h

COPA DO REI

Valencia x Barcelona BAR 

COPA DA FRANÇA

18h

PSGPS  x Lyon LYO 

CAMPEONATO CEARENSE

21h45

Guarani de Juazeiro x Ceará

Fortaleza x Icasa

21h30

PERNAMBUCANO

Central x Sport SPT 
Lacerdão

BAIANO

Vitória da Conquista x Vitória 

21h45

Libertadores

São Paulo x Cesar Vallejo

CAMPEONATO MINEIRO

Atlético-MG x Independência

S
ão Paulo fará sua primei-
ra final de 2016, hoje, 
na volta da fase preli-
minar da Taça Liberta-

dores, em novo duelo com o 
Universidad César Vallejo, do 
Peru, uma semana após em-
pate por 1 a 1, na partida dis-
putada em Trujillo. A equipe 
paulista terá o Morumbi como 
desfalque, já que o gramado do 
estádio está sendo reformado. 
Por causa disso, o compromis-
so, que vale vaga no grupo 1 da 
competição continental - que 
já tem River Plate, da Argenti-
na, The Strongest, da Bolívia, 
e Trujillanos, da Venezuela - 
será no Pacaembu.

Três vezes campeão da Liber-
tadores, o São Paulo precisa de 

uma vitória simples ou de em-
pate sem gols para avançar na 
competição. Caso a igualdade 
em 1 a 1 se repita, a decisão será 
nas cobranças diretas da marca 
penal. Qualquer outro resulta-
do, favorece ao César Vallejo.

Para o jogo, o principal pro-
blema para o técnico Edgardo 
Bauza é o zagueiro Breno, que 
não se recuperou de uma ten-
dinite no joelho direito, e ficou 
fora dos treinos da segunda-
feira (8) e de ontem. Com isso, 
Lucão é o favorito para formar 
dupla de zaga com Rodrigo Caio.

O atacante argentino Jona-
than Calleri, que já vai ganhan-
do status de "xodó" da torcida 
são-paulina, por ter balançado 
as redes na ida contra o César 

Vallejo e duas vezes contra o 
Água Santa, pelo Campeonato 
Paulista, no sábado de Carnaval, 
seguirá no banco de reservas.

A responsabilidade, pelo 
menos de começo, de marcar 
os gols do Tricolor cairá, prin-
cipalmente, sobre Alan Kardec, 
que ainda está zerado na tem-
porada. Thiago Mendes e Cen-
turión, pelos lados do campo, 
e o meia Paulo Henrique Gan-
so, serão os responsáveis por 
municiar o camisa 14.

No César Vallejo, a principal 
dor de cabeça do técnico Fran-
co Navarro é o meia colombia-
no Donald Millán, que chegou 
a treinar em separado ontem, 
por causa de problema físico. 
Com isso, Júnior Viza pode ga-

nhar lugar entre os titulares.
Na primeira participação na 

Libertadores, o chamado "Poe-
ta", em referência a fi gura his-
tórica peruana que batiza o clu-
be, sabe que só sairá do Brasil 
classifi cado, caso marque gols, 
por isso, a aposta é na dupla de 
ataque formada por Daniel Chá-
vez e Mauricio Montes, que foi 
mantida para o jogo.

O grande destaque, no en-
tanto, é o meia Alejandro Ho-
hberg, autor do gol no jogo de 
ida. O atleta é neto do uruguaio 
Juan Eduardo Hohberg, um dos 
maiores ídolos da história do 
Peñarol, que fez quatro jogos na 
Copa do Mundo de 1954, pela 
'Celeste', balançando as redes 
quatro vezes.

Para conquistar a primeira 
vitória no Campeonato Cario-
ca, o Flamengo quer manter 
o bom momento e hoje terá 
pela frente a Portuguesa, no 
Raulino de Oliveira, em Vol-
ta Redonda. Para esta parti-
da, a grande novidade será a 
estreia do meia Mancuello de 
forma ofi cial.

Os rubro-negros ganharam 
confi ança com a vitória sobre o 
Macaé. Mesmo assim, o técnico 
Muricy Ramalho tenta colocar 
em campo a melhor formação 
e para esta partida terá o argen-
tino Mancuello. O meia, que 
participou dos amistosos no 
Nordeste na pré-temporada, 
ganhou o lugar de Alan Patri-
ck. No restante, a formação é a 
mesma do último jogo.

O lateral esquerdo Jorge res-
saltou que o Flamengo deve 
focar na Portuguesa, mas não 
negou que o pensamento na 
Gávea também já está no clás-
sico do fi m de semana contra 
o Vasco, em São Januário.

"Pensando no Vasco esta-
mos sim, claro. Mas primeiro 
é a Portuguesa, um time que 
vai dar trabalho, como deu 
para o Botafogo. No clássico 
pensamos depois desta par-
tida", disse.

Na Portuguesa, o objetivo 
é de sair de campo com pelo 
menos um ponto. Após a vi-
tória na estreia, a equipe foi 
derrotada pelo Botafogo, mas 
mostrou que pode surpreen-
der no Campeonato Carioca 
deste ano.

O atacante André foi apre-
sentado ontem como reforço 
do Corinthians e questionado 
sobre problemas extracampo 
que passou quando ainda atu-
ava pelo Atlético-MG. O joga-
dor disse que isso é passado e 
que agora a cobrança no Corin-
thians é maior. "Não precisa nem 
falar que estou feliz por estar 
aqui é um clube de expressão 
com torcida fanática. A felici-
dade é enorme. As coisas fora 
de campo, aqui a cobrança é 
maior pela grandeza do clube 
e pela torcida fanática, mas isso 
fi cou para trás. No Sport não 
tive nenhum problema", dis-
se o jogador, que atuou o últi-
mo Campeonato Brasileiro pelo 
clube de Recife.

O atacante precisou respon-
der diversas perguntas sobre a 
vida fora de campo, que gerou 
polêmica no tempo que defen-
dia o Atlético-MG. "Isso já fi cou 
para trás. Meu foto é no Corin-
thians. Acho que isso pode ter 

atrapalhado minha carreira, mas 
são coisas que me fi zeram ama-
durecer. Isso me ajudou a me 
cuidar mais", ressaltou.

O atacante foi questionado 
sobre o que mudou em sua vida 
depois de passar por diversos 
clubes. "Sem dúvida é diferente. 
Eu saí muito novo e inexperien-

te. Ganhei experiência rodan-
do esses lugares e com o que 
aconteceu comigo. O André é 
mais maduro e sabe mais o que 
fazer no campo. Consigo pegar 
mais os atalhos, é um cara mui-
to motivado que quer ajudar o 
Corinthians. É só jogando para 
mostrar, mas falo que tem um 

André muito motivado aqui", 
comentou. 

O gerente de futebol do Co-
rinthians, Edu Gaspar, também 
esteve presente na apresentação 
do jogador e se mostrou anima-
do com a chegada de André. "Eu 
tive uma conversa com o Tite e 
ele está sentando com o André 

pra treinar, vai mostrar para ele. 
Temos um esquema bem mon-
tado pra ele se ambientar. Esta-
mos animados pela capacidade 
técnica. Estar observando no 
dia a dia a capacidade dele. Es-
tamos animados e o Tite crê da 
mesma forma. É uma conversa 
do bem", ressaltou o dirigente.
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LENDA!

Roger Federer, 
Suíço é o primeiro tenista a 
atingir 600 semanas
no Top 3 mundial. 
Como permanece 
jogando, o tempo 
do recorde poderá 
aumentar nos
próximos dias

Roger Federer alcança posição de maior destaque no tênis mundial. Agora  já  são 600 semanas no Top 3

O que ele (Djokovic) 
está fazendo é 
impressionante, está 
jogando muito bem e 
tem sido dominante. 
Grand Slam? Talvez, 
mas, se eu tivesse que 
fazer uma previsão, 
eu diria que não

Novak Djokovic, 
tenista

recordista mundial

R
oger Federer é, sem dú-
vidas, um dos principais 
nomes da história do tê-
nis. Aos 34 anos, o suíço 

acumula mais um recorde em 
sua carreira: o de mais semanas 
no top 3 mundial.

Desde que alcançou as po-
sições mais altas do ranking da 
ATP, Federer permaneceu 302 se-
manas como número 1, também 
o maior número da história. Em 
segundo lugar figurou 168 se-
manas e em seu atual ranking, 
3º do mundo, 130.

Como permanece jogando 
em um altíssimo nível, o tempo 
entre os três melhores do mun-
do pode aumentar.

Confira abaixo a lista dos 
cinco jogadores que mais 
apareceram entre o top 3

1º) Roger Federer: 600 semanas

2º) Jimmy Connors: 595 semanas

3º) Ivan Lendl: 499 semanas

4º) Rafael Nadal: 460 semanas

5º) Pete Sampras: 457 semanas

O domínio de Novak Djoko-
vic no tênis mundial é inegável. 
Após a vitória no Aberto da Aus-
trália em janeiro, muito se es-
pecula a respeito se o número 1 
do mundo conquistará os qua-
tro Grand Slams em uma única 
temporada, fato só realizado pelo 
australiano Rod Laver em 1969, 
levando em consideração a Era 
Aberta do tênis. Para Stan Wa-
wrinka, o sérvio não deve ven-
cer todos neste ano.

Em 2015, o único Major que 
Nole não conquistou foi Roland 
Garros, título que ainda falta em 
sua carreira. A final foi justamen-
te contra Wawrinka, que se sa-
grou campeão.

"O que ele (Djokovic) está 
fazendo é impressionante, está 
jogando muito bem e tem sido 
dominante. Grand Slam? Talvez, 
mas se eu tivesse que fazer uma 
previsão eu diria que não. Acho 
que um outro jogador vai ganhar 
em algum lugar”, declarou o su-
íço à rádio francesa RMC Sport.

Apesar de ser o atual núme-
ro 4 do mundo e já ter vencido 
dois Grand Slams – Roland Gar-
ros em 2015 e o Aberto da Aus-
trália em 2014 – o tenista sem-
pre foi o segundo destaque do 
tênis na Suíça. Porém, Stan não 
se incomoda pelo maior desta-
que ser dado a Roger Federer, e 

fez questão de exaltar o maior 
campeão de Majors da história.

Uma vez Maestro, sempre 
Maestro. Tudo isso por causa das 
coisas que ele já fez na carreira. 
Para mim, ele é o maior jogador 
de todos os tempos. Sua evolu-
ção nos últimos dois anos foi 
inesperada. Eu sempre trabalhei 
duro e o fato de não ser protago-
nista me ajudou. Sou uma pes-
soa tímida e não precisei falar 
muito sobre mim pois ele sem-
pre esteve à frente. Estar atrás 
do melhor jogador do mundo e 
ser seu amigo me faz aprender 
muito", completou Wawrinka.

Djokovic vai tentar conquistar
quatro Grand Slams na temporada

O sérvio Novak Djokovic tem pela frente mais  um grande desafio
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Artistas são 
destaques 
no carnaval

HOMENAGENS 

O nome Nelson Brito 
concretiza muitas das 
coisas que a gente 
observa hoje por 
aqui. Era meu amigo, 
estivemos juntos na 
luta pela consolidação 
do Laborarte. Ele 
representa esta 
luta constante pela 
valorização da cultura 
popular e me sinto 
honrado em cantar em 
um palco que recebe o 
nome de alguém que 
tanto contribuiu para a 
cultura maranhense

Josias Sobrinho 

cantor e compositor

“A memória não morre”

C
antor e compositor, acostumado a não 
dissociar arte da militância social, César 
Teixeira conviveu com algumas das pes-
soas homenageadas nos espaços destina-

dos à programação do ‘Carnaval de Todos’. Após 
a apresentação no palco ‘Magno Cruz’, batizado 
em homenagem a um ex-companheiro de cami-
nhada na Sociedade Maranhense de Defesa de 
Direitos Humanos (SMDH), o autor de Oração 
Latina, considerado um hino dos movimentos 

O Palco Nelson Brito, no Circuito Laborarte, recebeu 
vários artistas que conviveram com o homenageado

Antes de começar o show, Joãozinho Ribeiro 
pediu desculpas por conta da voz, prejudicada 
pela virose, mas disse que não poderia deixar de 
se apresentar em um palco que leva o nome de 
uma pessoa que tem uma grande importância 
para o carnaval e a cultura maranhense. “É muita 
honra se apresentar aqui neste palco, que recebe 
o nome de Nelson Brito”.

 Ao comentar a homenagem prestada a Mag-
no Cruz, que, além de militar no Centro de Cultu-
ra Negra (CCN), militou também no movimento 
sindical, César Teixeira ressaltou que este tipo de 
atitude por parte do poder público simboliza o 
reconhecimento a uma vida pautada pela mili-
tância em prol de uma causa coletiva. Quando 
Magno Cruz faleceu em 2010, César Teixeira res-
saltou que pessoas cuja vida foi marcada pelo 

comprometimento com questões como as que 
eram abraçadas por Magno Cruz permanecem 
vivas na lembrança de quem compartilha estes 
mesmos compromissos e afirmou que a “memó-
ria não morre”.

 Magno Cruz e Nelson Brito fazem parte do 
time de 19 pessoas que em suas diversas áre-
as de atuação deram contribuição importan-
te para a cultura maranhense, por isto mere-
ceram este reconhecimento na homenagem 
prestada no “Carnaval de Todos”. Como diria 
a clássica canção de César Teixeira, é preciso 
dizer sim “a quem nos quer abraçar, a quem 
nos quer acolher”, e cada uma destas pesso-
as teve uma trajetória de vida marcada por 
gestos concretos de comprometimento com 
a cultura popular maranhense.

sociais no Maranhão, definiu como um reco-
nhecimento merecido a homenagem a pesso-
as como Magno Cruz, cuja história de vida foi 
marcada pela militância aguerrida que se con-
cretizou em ações importantes como a atua-
ção na fundação do Centro de Cultura Negra 
do Maranhão (CCN).

 Além de César Teixeira, que apresentou-se 
no primeiro dia de programação do carnaval, 
outros nomes de grande relevância no cenário 
cultural do estado também viveram um mo-
mento especial ao se apresentarem em espa-
ços que homenageiam pessoas com as quais 
tiveram o privilégio de conviver como é caso 
de Nelson Brito, um dos fundadores do Labo-
rarte (Laboratório de Expressões Artísticas do 
Maranhão) e que este ano foi incluído no cir-
cuito oficial do carnaval.

 Autor de clássicos da música maranhense 
como Engenho de Flores, cantada mais cedo no 
Circuito Chico Coimbra, durante a apresentação 
do Bloco Tradicional ‘Os Baratas’, Josias Sobrinho 
foi uma das atrações do show realizado na noite 
da segunda-feira de carnaval no palco ‘Nelson 
Brito’. Antes de subir ao palco, ele relembrou o 
período em que conviveu com Nelson Brito na 
caminhada de construção do Laborarte. “O nome 
Nelson Brito concretiza muitas das coisas que 
a gente observa hoje por aqui. Era meu amigo, 
estivemos juntos na luta pela consolidação do 
Laborarte. Ele representa esta luta constante 
pela valorização da cultura popular e me sinto 
honrado em cantar em um palco que recebe o 
nome de alguém que tanto contribuiu para a 
cultura maranhense”, comentou. 

Nem mesmo a forte virose que ameaçou 
deixá-lo afônico no dia do show, impediu que 
Joãozinho Ribeiro subisse no palco Nelson Bri-
to para reverenciar a memória de um amigo 
homenageado. “Esta homenagem premia toda 
uma história de militância em prol da cultura 
popular e é muito gratificante ter a oportuni-
dade de se apresentar neste palco ao lado de 
outros grandes artistas”, ressaltou.

 A canção que abriu o show foi a clássica Te 
Gruda no Meu Fofão, composta por Joãozinho 
Ribeiro para uma peça teatral do Laborarte, que 
tinha entre outros objetivos alertar de forma sa-
tírica para a necessidade de valorização do car-
naval maranhense enaltecendo-o através dos 
personagens e brincadeiras que fazem da ‘festa 
de Momo’ no estado, algo que não se encontra 
em outra parte do país.

FOTOS: JORRIMAR DE SOUSA/SECMA

 Josias Sobrinho 
cantou no palco que 
homenageou o amigo

Joãozinho Ribeiro cantou 
música composta para 

peça do Laborarte
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